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PALACIO TAVORA-GALVEIAS 

Século XVII 

Fundação 
Restauros e reintegração. 

[Freguesia de S. Sebastião da Pedreira] 

Breve notícia histórica 

Séc. XVII 
1929-1931 

O Palácio Galveias, ao Campo Pequetro - lArgo Dr. Afonso Pe11a - é um foteressante e 
trobillssimo espécime seiscetrtista puro da arq11itectura civil portug11esa, dos mais representativos de 
toda a Lisboa. Foi construido, como casa de campo, na pnmeira metade do sü1'10 xvn por um 
dos Távoras, tavu António Luís. 16.0 Senhor da Casa, falecido em 1668; neste palácio mo,.,.eu, 
Sllbitamente, em 26 de Novembro de 1672, Luís Alvares de Távora, primeiro Marqu8s do titulo, 
17.• Senhor da Casa e 8.° Conde de S. João da Pesqueira. Fazia então parte da propriedade u11M 

larga e vistosa q11i11ta, que se prolo11gava para Sul-Poente, com parque e jardi11s. Neste seu palácio 
arrabaldino se refugiaram os Távoras q110nào do Terramoto. Em 1769, por efeito da sentença con­
denatória no processo do atentado contra D. José, a propriedade foi confiscada pelo Estado, e 
pouco depois passou, por venda, à posse de um individuo cujo nome se ignora, e cujos herdeiros, 
por dividas, se e11co11traram na 11ecessidade de a deixar ir à praça ( 1801). Estava e11tão em Lisboa 
para oc11par o cargo de Mitlistro dos Negócios Estrangeiros, D. João de Almada de ilfelo e Castro, 
mais tarde 6.º Co11de das Galveias, enviado extraordiHdrio e ministro plenipotenciário em Lo11drcs, 
de uma familia ilt;stre de vice-reis e governadores da índia, ao qual foi sugerida a compra do 
pt1ldcio q11e fora dos Távoras, tramacção que se efectuou por 16.000 cruzados. O palácio recebeu 
e11tão restauros e beneficiações. Falecido D. João em 1814, herdo" a propriedade seu irmão D. Fra11-
cisco, G.º Conde, e " este sucederam, sucessivamente, D. A11tó11io e D. Fema11do, 7.0 e 8.° Co1ules; 
do último passou o palácio Galveias para stta filha D. Teresa Lobo de Almada de Melo e Castro, 
((l.Sad(l com o Dr. Frtmcisco de Vilhena, e para s1<as irmãs, as quais legaram a sua sobri11ha, D. Cata­
rit1a, fillra de D. Teresa. o palácio e q11inta do Campo Pequeno. Foram estas duas se11horas que 
no fit1al do sllculo passado venderam o palácio e sua parte rústica - tudo jd em lastimdvel aban­
dono - a Brás Simões, capitalista, muito dado a negócios de terrenos e 11rba11ização (foi quem 
construiu 11a encosta da Penha de França o bairro q11e teve o set' nome, depois Bairro de lngla- 11 
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ter1'a), o que não impedi11 q11e o Palácio Galveias conti1111asse, como um pardeeiro, em deplordvel 
estado, v elhacouto de malfeitores e de mendigos, situação em que o enccmtrou a comissão admi11is­
trativa da Cdmara Municipal em 1028. Neste ano foi resolvido entrar a Cdmara em negociações 
de compra com os proprietários desde resíduo rústico-urbano (Si111ões e Simões), a fi111 de serem 
rematada$ as Avenidas Barbosa du Bocage e Elias Garcia, o que se realizo11 por acordo de e:rpro­
priação, sendo em 1929 o velho palácio, que carecia de custosas obras, destinado a Arqttivo, Biblio­
teca e Museu Afunicipais (acção de Quirino da Fonseca). Realisaram-se as obras, reuestiram-se 4 

pintaram-se as salas, reintegrou-se no possível primitivo estado a estrutura geral do palácio e pátio, 
efectuando-se a inauguração em 5 de julho de 1931, sendo presidente da Cdmara Municipal o general 
Vicente de Freitas. Posteriormente entreg1" d Repartição dos Serviços Culturais da Cdmara, o 
paldcio foi, no interior, objecto de novos restauros na decoração. A parte principal do M11seu, que 
aqui esteve instalado, foi transferida em Abril de 1942 para o Paldcio da Mitra, a iJfarvila. 

INVENTÁRIO 

No Palácio municipal Távora-Galveia.s, espécime seiscentista muito característico, 
desafogado de outras constmções, com frente para o grande Largo Doutor Afo11so Pena, 
há a assinalar: 

Ex terior 

O EXTERIOR, com suas quatro faces 
muito tegulares, e nele: 

A Frontaria, fachada Norte, constituída 
por dois corpos altos laterais, correspon­
dente às alas Nascente e Poente do Falá­
cia, ligados por um muro no qual se ras­
gam duas janelas de varões, coroadas supe­
riormente de escudetes gravados em canta­
ria, janelas que ladeiam 

O Portal, dos mais belos de Lisboa, 
de pura feição seiscentista, emoldurado por 
duas colunas, nas quais os ornatos constam 
de três anéis envolventes, que iniciam e 
rematam a secção redonda canelada; sobre 
o entablamento, em coroamento, vê-se o 
escudo heráldico de Lisboa (1980), qu~ subs­
tituiu o brasão dos Meios e Castros, sendo 
o remate das colunas relevado, de cada 
lado, por uma pequena peça de artilharia, 
de pedra; 

O Pátio Nobre, abrindo do portal, em 
quadra regular, de chão empedrado à por­
tuguesa, e nele: a face do fundo, principal, 

com três portões de acesso ao átrio, coroa­
dos de ornatos de cantaria, e com cinco 
janelas, sendo as três centrais guarnecidas 
de balaustrada; as faces laterais, com qua­
tro janelas de secada; 

As Fachadas Poente e Nascente, embe­
lesadas, cada uma, no andar nobre por 
nove janelas de sacada, de tipo seiscen­
tista, idênticas às que se rasgam nos cor­
pos laterais da frontaria do edifício; 

A Fachada Sul, sobre o Jardim, cons­
tituída por dois corpos lateriais, correspon­
dentes aos da frontaria, ligados por um 
corpo central, em terraço guarnecido de 
ôalaustrada; 

O J ardim, cuja entrada se faz por um 
portal, à direita da fachada principal, e que 
se situa na área posterior do palácio; no 
jardim há a anotar grandes painéis de azu.. 
lejo dos séculos XVII, XVIII e XIX, de vários 
tipos, policromos, azuis, historiados, de­
corativos, sacros, e, entre eles, um policro­
mado no emolduramento, painel de grande 



PALÁCIO TÁ V O R A -- C A L V E 1 AS 

Um especto de fechada principal na graciosa opulência que o distingue 
entre os solares seiscenlistes de Lisboa 

O megniflco pátio de fundação Távora, vendo-se 11 entrada principal do átrio 
e as harmoniosas secadas do único andar nobre 



PALÁCIO TÁVORA -- CAL V E 1 AS 

.. 

• 

A fachada posterior do Palécio dominando o que resta dos antigos jardins e parque 



extensão, com figuras de vinte e quatro 
reis de Portugal (exceptuando os Filipes) 
desde D. Afonso Henriques ao principe 
D. João (depois D. João VI), e ainda, nos 
extremos, e enviesadas, as figuras do Cond<? 
D. Henrique e de D. Carlota Joaquina, 

curiosa peça de cerâmica de conjunto, do 
final do século xvu (em parte reconstituída 
recentemente), que adornou a sala de um 
palácio no Alto da Ajuda (Ver, na altura 
própria do Inve11tário o capitulo «Azu­
lejos»). 

Interior 

O INTERIOR, no qual se assinala: 

O Átrio, em rotunda, e nele: 

O tecto, de abóbada de aresta, em 
branco; revestindo as paredes painéis de 
azulejos monócromos, modernos (Batistini, 
1030 e 1931), ao tipo de desenho do sé­
culo xvu, dando cenas da corte e de campo; 
sobreportas laterais, com azulejos também 
modernos, indicativos da utilização das de­
pendências que servem; poiais seiscentistas 
acompanhando interiormente as duas janelas 
para o pátio; bustos, de mármore de Car­
rara, sobre pedestais de mármore de Vila 
Viçosa, dos reis D. Pedro IV e D. Luís, 
e ainda um, sobre coluna, representando 
Francisco António de Campos, Barão de 
Vila Nova da Cerveira, presidente da Câ­
mara Municipal cm 1837 (escultura de Ma­
nuel l\Iaria Bordalo Pinheiro); 

. 
A Escadaria, seiscentista, em dois lan-

ços curvos, que nascem, lateralmente, no 
fundo do Átrio, e nela: • 

Os silhares das paredes, em embrecha­
dos de mármores polícromos baços; dois ni­
chos, de tipo Renascença, em lavores de 
mármore rosa e branco, um em cada sobre­
porta interior de acesso à escadaria; dois 
pórticos, de acesso às salas, no patamar 
do encontro dos lanços da escadaria, sobre­
pujados de composição heráldica dos :\leio 

e Castro, em brasão esquartelado, no qual 
se vêem as armas· dos Almeidas, dos Gal­
veias, dos Meios e dos Lobos; 

O Salão Nobre, com as portas guarne­
cidas de ombreiras e alisares de mármore 
rosa, seiscentista. e as paredes revestidas 
de silhares de painéis de azulejos modernos 
(Batistini, 1931), representando um com­
bate naval nos Açores, em 1594, cenas mi­
litares no Brasil, em 1602 e 1615, e epi­
sódios da revolução de 1640; as sobrepor­
ias, guarnecidas de azulejos (Batistini). 
com as seguintes legendas: «D. Affonso 
Henriques toma Lisboa em Outubro de 
114711, «Foral que Dom Affonso 1 outhor­
gou à Cidade de Lisboa no anno de 117911, 
«Carta régia de D. João 1 de Abril do anno 
de 1384», «D. Manuel 1 reforma o Foral 
da Cidade de Lisboa em 4 de Agosto de 
1500». e «Inauguração desta Biblioteca 
l\Iuseu Municipal a 5 de Julho de 1931); 

As Salas, simplificadas nas decorações 
já depois das obras de restauro de 1929-
-1931, e entre elas. assinaladamente: 

A Sala de Lisboa, junção de cinco an­
tigas salas contínuas, com ombreiras e ali­
sares de mármore rosa seiscentistas, e tectos 
(dos quais foram retiradas pinturas medío­
cres modernas) de estuque branco, em apai­
nelado e ovais; os vãos de ligação das três 
salas centrais assinalam-se por arcos de volta 
abatida e pilastras de mármore vermelho 13 
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de Montelavar, construção moderna (esta 
sala está, presentemente, decorada com vá­
rias composições de pintura cenográfica 
(Martins Barata, 1940, sem assinatura), re­
presentando cenas de Lisboa, e que figu­
raram no Pavilhão de Lisboa da Exposição 
do Mundo Português, em Belém); 

Outras Salas e Saletas, cujo interesse está 
apenas nalguma cerâmica de azulejo (toda 
ela, nas salas, encoberta por linhagem). 

[Do Pat\Gio Galvcias, onde estão instala­
dos os serv:iços culturais da Câmara Municipal, 

Biblioteca, Sala. de leitura, Arquivo, secreta­
rias, et.c., foram !'etiradas as priocipa.is peças 
de Museu que passaram. desde Abril de 1942, a 
adornar as salas do Palácio da Mitra, ao Poço 
do Bispo, convortido em i\luseu da Cidade. Nas 
sa.las-depósitos do Palácio Galv!ias encontram-se 
ainda colecções ele alfaias religiosas e de numis­
mática, algumas estamp<iS eruditas, ccrna(}uettes» 
paisagistas e ele monumentos, e várias quadros 
de Lisboa., entro eles o de Veloso Salgado (1913) 
que representa as eleições em 1908, vend~ nessa 
t.ela as figuras de algum.as dezenas de vultoo re­
publ•canos, todos desapa.recidos da vida, quadro 
que a.domou uma das s.i.las principais do Paços 
do Concelho]. 



, 
PALA CIO DA MITRA 

(MUSEU DA CIDADE) 

Século XVII 

Fundação e reconstrução 
Reedificação • 

[Freguesia do Beato] 

Breve notíc a histórica 

Séc. XVII 
1716 

O Paldcio da Mitra, dito de Jlaroila, sit11ado 11a Rua do Açúcar, entre o Beato e Poço do 
Bispo. monumento municipal, é um dos 111ais lindos exemplares arrabaldi11os de arquitcctura solarenga 
seiscentista, a despeito da sua reedificação, que abrangeu todo o exterior. ser vincadamente ào 
sllculo xvm. 

O primitivo Paldcio da Mitra lisbonense, casa de campo dos prelados, remo11tava, pelo me11os, 
ao começo do séc11lo xvu, e dele 11ão existem vestígios; desfrutava de larga quinta e clrãos que 
sobreviveram à tra11sformação do palácio, restaurado e ampliado pelo penúltimo anebispo de Lisboa, 
D . Luls de Sousa {1676-1702). Foi, porém, o l.0 patriarca de Lisboa (1716). D . Tomds de Almeida. 
da Casa Lavradio e Avintes. quem, dispondo de 11mitos b1ms e de protecção como m 11 grande da 
corte, que era, 1'Cedificou totalmente o palácio, co;,~ grandeza e bom gosto. co11struindo mesmo. sobre 
o rio. um cais para seu serviço privativo. O paldcio, encorporado temporàriamente nos bens nacionais 
depois de 18811, ainda serviu de residllncia patriarcal a D . Frei Patrlcio da Silva e a D. Frei Fran­
cisco de S. Ltds, Cardeal Saraiva, que nele morreu em 7 de Maio de 184/í. Em 1864 o Paldcio da 
Mitra foi à praça para com o seu produto se adquirir uma outra resid8ncia patria1'cal, q11e veio a 
ser o Pa/dcio dos Condes de Barbacema no Campo de Santa Clara (era prelado D . Manuel Bento 
Rodrigues). compra11do-o então, por dez contos, o espmiltol D. José Saldanha. Marq11~s de Sala­
manca, um dos fmtdadores da Companltia Real dos Caminltos de Ferro, o q11al, por sua ve.r, em 
1874, vendeu, por cinquenta e quatro contos, a propriedade palaciana e rústica a Hordcio Justus 
Perry. encarregado de negócios dos Estados Unidos em .lladrid (onde se encontrava D. José Sal­
danha), marido {1862) da poetisa espanhola D. Carolina Coro11ado, q11e na casa do campo que fora 15 

1 
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dos prelados de L isboa v iveu dt1rante ancs. mesmo depois de vi1íva (1891). e onde morret1. Em 1902 
a «Mitran passou de D . Caroli11a Cor01lado ao Dr . António Centeno, que jd possuia os direitos 

Jiipotecdrios sobre a propriedade do bloco rústico e i11bano; algt1ns poucos anos depois este imóvel 
foi adq11irido por ""'ª sociedade c0t1stiti1ída por Francisco de ilfoura e Sá e Man11el Fuertes Pere.(; 
em 1909 a propriedade era apettas de Fuertes Peres que em 1918 se ligou com En~sto Henriques 

Seixas, ftmdando a Fdbrica Seixas, de metalúrgica e ft<ndição, encerrada em 1925, e ci1jos restos de 
barracões e an11az4ns ainda se viam hd pouco tempo. Foi s6 em Abril de 1980 q11e a Cdmara Mtmi­
cipal de Lisboa c0111prou 4 firma proprietária da fábrica, Fuertes cS- Comandita. o palácio, terreno e 
mais anexos, tudo por 4.000 contos, para aq11i instalar 11m matado11ro, projecto do qllDl depois a 
Cdmara desisti11 por haver encontrado nos Olivais e 11os terre11os de Beiro/as ( q11intas de S. Bento, 
da Letrada e do Salto) terrenos mais apropriados. A Cdmara, de posse de tão belo ediflcio. resolveu 
instalar no palácio t1ma biblioteca 1111micipal. inaugt1rada em 16 de Outttbro do 1981., sendo os terre11os 
rústicos, com s11as casas, desti11ados a asilo de mendicidade - o Asüo da Mitra, ou simplesmente 
"ª Mitra» 110 dizer do vulgo - , i11augt1rado em 4 de Maio de 1988. e qt10 recebett posteriorme11te 
in1portantes beneficiações. 

Em 1041 a Cdmara resolveu instalar no Palácio 11111 Nfoseu da Cidade, aproveitando o melhor 
do recheio arttstico e arqueológico do Palácio Galveias; foi esse Muse1i itiaugurado em Abril de 1942, 
mas circunscrito à antiga casa nobre prelatícia e ao pátio de ho11ra. 

O tempo áureo do Palácio da Mitra - que, assinala-se, 111mca passou ele mna casa de campo -
decorreu "" primeira metade do século XVIll, durattte a vida de D. Tomds de Almeida, qt1e conttulo 
não fazia da Mitra resid~ncia habitual (morreu, em 1754, 110 Paldcio Niza, em S. Roq11e). Em ]u11/io 
de 1766 esteve i11stalado 11este palácio d11rante três dias, como 116spede do Rei D. ]ostJ, o novo 
Embaixador de França. Marq11és de Baschi e de Pig11a11, servindo de hospedeiro um vedar da Ca;o;i 
Real, tendo vindo do Teso11ro de El-Rei os móveis ricos, tapeçarias, baixela e annações das salas 

[Os retratos dos arcebispos de Lisboa (retocados por Vieira L11sitano. seg1mdo ]. Baptista 
de Castro), e qtte fizemm parte de uma galeria q11e existili em cl11as salas do Palácio da Mitra 
no tempo de D. L11fs de So11sa, foram, pelo menos em porte, levados para os Paços de S. VicentJ 
no terceiro qttartel do séct1lo passado. e mais tarde, já 110 actt1al séc11/o, dispersos por a11tiq11drios. 
que os foram vendendo. Encontram-se a maior porte (eram treze), e desde l1á po11cos anos, no 
faço Patriarcal do Campo de Sa11t' Ana. por oferta de tm• tit11lar; dois, e talvez: dos melhores, 

estão 1111111 palácio partiet1lar de Lisboa, no Campo Grande). 

, 
INVENTARIO 

O Palácio da Mitra é uma construção rectangular em planta, com dois andares, 
medindo 27 metros na fachada principal, que enfrenta o Tejo sobre a Rua do Açúcar, 
e na fachada posterior, e cerca de 21 metros na fachada lateral Poente. 

Exterior 

No EXTERIOR assinala-se: 

A Frontaria Principal, revestida de si­
lharia até à altura do primeiro andar, sem 
portas e com duas ordens de nove janelas, 

as inferiores, de peitoril, e, as do andar 
nobre, de secada com varanda de nós, em 
contra-curvas, e coroamento de cornija; 

Um alto muro a Nascente do edifício. 
correspondente ao J ardim, coroado por ba-



PALÁCIO DA MITRA 

fachada principal do Palácio da Mitra, no ll$pecto $Óbrio e harmonioso que lhe imprimiu o Cardeal 
D. Tomiu de Almeida, da Casa lavradio. O portal de gradaria, que abre para o pálio, é dos mais curiosos 

e artístico$ do$ velho$ solare$ de lisboa 



PALÁCIO DA MITRA 

Sala cCarlos Mardeb, também revestida de belos azulejos polícromos 



laustrada dividida em seis tramos; outro 
alto muro, a Poente, coroado também por 
balaustrada contínua, ornada de fogaréus. 
em sete tramos à altura do andar nobre do 
palácio; e neste muro: 

O Portal Nobre (século xvm), ao cen­
tro, e nele: a emoldura.ção de cantaria re­
matada em elegante comija sobre a qual 
assenta o tramo central da balaustrada la­
deado por vasos ornamentais; o Portão, pro­
priamente dito, em serralheria artística, no 
qual se vêem as iniciais, cm ferro, T. C. P ., 
de um lado e P. D. L., do outro (Tomás, 
Cardeal Pratriarca e Prelado da diocese de 
Lisboa), com tímpano rematado em volta 
redonda, sobrepujado pela pedra de armas 
dos Lavradios e Avintes (seis besantes entre 
vãos de cruz doble), mas com tiara por 
timbre; 

O Pátio de Honra, além do portal, pre­
sentemente desfigurado nas suas faces 
Poente e Norte, constiuldas por tapumes 
provisórios, e nele: 

A fachada Poe11te do palácio, com qua­
tro janelas de sacada, não equidistantes, es· 
tando a do ângulo Sul apoiada em mísulas. 
e três janelas inferiores de peitoril; 

Uma varanda, ou mirante, que corre ao 
longo sobre o muro Sul do pátio, guarne­
cida por cortina de varões de ferro, do lado 
interior, cortina que liga com a varanda da 
janela do ângulo Sul; 

Uma peque11a escadaria, desdobrada em 
dois curtos lanços, que nasce à direita do 
pátio, decorada na frente por um tanque 

com bica de carranca de mármore, e la­
deada por cortina de grade de ferro forjado, 
de tipo setecentista, ao gosto francês; no pa­
tamar, porta de acesso ao átrio do palácio. 
emoldurada, sobrepujada por óculo oblongo 
gradeado. 

(Neste Pátio, que já faz parle do Museu Ja 
CiiodOOe, se conservam algumas espéács arqueo­
lógicas, proveruent.es de mOOIUmentos desapa.reci­
dos de Lisboa, e entre elas: uma pedra, com as 
a.llJllas do Reino e a& arnias da. cidade com a. nau 
(século x1v) que adornou o desa.parecido (198G) 
Chafariz de AN'oios, e ainda. uma. inscrição, em 
caracteres conrentes, que se via. também no muro 
daquele cha.faru; aa pedras e espal<IM (em parte 
mutilado) da famosa. Fonte da Samaritana, ele 
Xabreg:i.s (século xv1); algumas estátuas que ador­
na.mm o Passe» Público; as duas pirámides, que 
foram annoriadas dos Lavra.dios, e que, além 
da rua, abriam o setecentista cais de D. Tomás 
de Almeida; algumas pedras de nau lisboeta e 
várias inscrições). 

A Fachada Norte, sobre terrenos adstri­
tos ao Asilo da Mitra, há poucos anos rebai­
xados de nlvel no local onde existiu a capela 
do Palácio da qual não restam vestígios, ti, 

nessa fachada, duas ordens de nove janelas, 
sendo as do andar nobre de sacada e varões 
de nós, das quais a oitava é «cegall, por 
corresponder ao passadiço que ligava à ca­
pela, e as do primeiro andar de peitoril, 
sendo também «cegas» as três do extremo 
ocidental que correspondem ao muro da 
escadaria; 

A Fachada Nascente, sobre o Jardim, na 
qual ao nível deste se abrem cinco portas, 
intervaladas por painéis de az11lejos, em 
parte truncados e alguns mutilados, repre­
sentando cenas de caça grossa e a feras, por 
cavaleiros, à frecha, à lança e ao laço. 17 
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Interior 

O INTERIOR do Palácio da Mitra, que 
constitui, só por si, um belo museu de ce­
râmica de azulejo, mostra ainda, principal­
mente no andar inferior, elementos decora­
tivos do século xvu, e, no andar nobre, 
os restauros e transformações sumptuárias 
do século xvm. 

Anota-se: 

No PRIMEIRO PAVIMENTO: 

O Átrio, para o qual se sobe desde a 
porta da escadaria exterior de acesso, por al­
guns degráus,e nele: o tecto liso, de madeira 
sem ornatos, o silhar de azulejos, recortado 
na guarnição que acompanha os degráus de 
acesso e as paredes do átrio (tipo do fim 
do século xvu), representando cenas de caça 
grossa, e, nos topos, episódio de frades e 
mendigos; neste átrio se abrem: à direita 
porta de acesso à Biblioteca, ao fundo porta 
de acesso às salas do primeiro pavimento. 
e, à esquerda, dupla arcada que conduz à 

escadaria principal. 

As Salas do primeiro pavimento são em 
número de sete, além de corredores, das 
quais três adaptadas recentemente a museu, 
com tectos de estuque liso e sem guarnições 
de azulejos, salas que eram dependências 
subsidiárias do edifício. Anota-se: 

A Sala da Biblioteca, com tecto apaine­
lado, decorado com frisos geométricos pati­
nados de ouro e com ornatos singelos, es­
tando os silhares de azulejos que revestem 
as paredes encobertos em parte pela arma­
ção de estantes, peças estas de recente for­
mação ao gosto seiscentista ; 

Três salas, no prolongamento da Biblio­
teca, e, como esta, situadas a toda a exten­
são da ala Sul, sobre a rua, adornadas inte­
riormente de assentos de poial de pedra, 
seiscentistas, e guarnecidas, em silhares, de 
belos panos de azulejos monócromos do fim 
do século xvu, e com tectos apainelados 
lisos, sem ornatos. 

(Nas salas e corredores deste primeiro pavi­
mento estão expostos, metodicamente distribuí­
dos, vá.rios espócimes e exempla.res de arte e re­
presentação documental ot:.siponense, cuja descri­
minação maiis cabe em cat:á.l.ogo do Museu. Ci­
tam-se sumà.riamente: Vistas e perspectivas da ci­
dade de Lisboo (séculos xv1 a xvm), entre elas 
a famosa, de George Bra.unio; Vistas gerais e 
aspect.os de Lisboa (século xvm-xuc), gravuras e 
liotogra.fias; Plantas de Lisboo. e Arredores, entre 
elas a de J. N. Tinoco (cópía.); Pioltura e escul­
tura. (séculos XIX e xx), entre ela o «Fado», 
de Malhoa {1910). quadro que adornou durante 
anos uma sala nos Paços do Concelho; Pintura (sé­
culo xx); Aguarela, desenh06 e gravuras de ar­
tistas cont<'IDporàneos. entre os quais Roque Ga­
me.iro, representado com «Rua do Arco ao Mar­
quês de Alegrete» e «Rua de S. ~figuel). 

Escadaria nobre (séculos xvn e xvm), 
que abre à direita do átrio, com dois lanços 
que se unem no segundo e terceiro pata­
mar; anota-se nela: 

O tecto apainelado, com pinturas orna­
mentais singelas, tendo ao centro o brasão 
de armas dos Lavradios e Avintes, com a 
tiara por timbre, correspondente ao brasão 
prelatício de D. Tomás de Almeida, recons­
trutor do palácio; 

A guarnição de pai11éis de awlejos (tal­
vez do fim do século xvn), do primeiro pa­
tamar, em azul monócromo, e as do primeiro 
lanço (já do princípio do século xvm), re-



presentando, dos lados exteriores, balaús­
tres em perspectiva, com fundos de paisa­
gem a meio tom, e do lado interior, delica­
das composições de flores e acantos com es­
tilização de aves; 

A porta que foi da antiga capela, im­
praticável no segundo patamar, emoldurada 
de cantaria; 

A porta superior, no terceiro patamar, 
de acesso às salas, de tipo pouco caracte­
rístico do século xvm, emoldurada de can­
taria, e com coroamento arquitectónico en­
volvendo o tímpano aberto; 

A guarnição de awlejos no terceiro pata­
mar, representando balaústres no tipo dos 
da cortina de mármore do segundo lanço, 
a amarelo, e com fundo de paisagem; 

As fig1iras recortadas em azulejo, la­
deando a porta, sobre silhar, e representando 
os quatro elementos: Terra, Ar - Água, 
Fogo; 

A corli11a que acompanha o segundo 
lanço da escadaria, de mármore, com balaús­
tres piramidais alternados; 

Dois quadros a óleo, um de cada lado 
do alto das paredes da escadaria: «A to­
mada de Lisboa aos mouros» e «S. S. Cris­
pim e Crispiniano», telas que pertenceran1 
à igreja de S. Crispim, a S. Mamede. 

No SEGUNDO PAVIMENTO: 

As Salas do pavimento nobre em nú­
mero de sete (século xvm), são todas sen­
sivelmente do mesmo tipo de decoração (ex­
cepto a E, rotunda de adaptação), com 
tectos apainelados, mais ou menos ilustra­
dos conforme a sua extensão, com ornatos 

de pintura delicada, alguns de talha, todos 
no mesmo tom ouro e verde; revestem as 
paredes silhares de azulejo de lm,56 de al­
tura, de factura idêntica mas de padrões 
e motivos diferentes, e fogões de mármore, 
singelos, alguns dos quais cortaram a guar­
nição cerâmica. Anota-se, sumàriamente, o 
recheio das salas, cuja discriminação por­
menorizada mais cabe a um catálogo de 
Museu da Cidade: 

Sala A, ou «dos Monumentos Olisiponen­
ses», com azulejos do tipo acantos e florões; 
entre outras espécies expõem-se: «Torre de 
Belém», de J . F . Serres, várias gravuras de 
Stop e de L'Eveque, e uma «maquette» dos 
J erónimos. 

Sala B, ou «da Cerâmica», com azulejos 
representando cenas campestres; expõem-se 
boas peças de faiança do Rato, período de 
1767 e 1779, e de outras fábricas, um qua­
dro a óleo «Santo António» de autor des­
conhecido, e um «Incêndio na Alfândega», 

Sala C, ou «de Carlos Mardel», com azu­
lejos que entretecem estilizações de aves e 
de acantos, envolvendo figurinhas de anjos 
e bustos em medalhões; entre outras espé­
cies de vistas do Aqueduto e de monumen­
tos e chafarizes, expõem-se a «Vista do 
Aqueduto e da ribeira de Alcântara», de 
Le Bas, gravuras e projectos de Carlos Mar­
del, e, numa vitrina, entre outros documen­
tos, o Foral da Cidade, reformado por 
D. Manuel I; 

[Estas três salas corirespondem às 
da ala Sul, frontaria do palácio]. 

Sala D, ou «de Pombal», com azulejo:; 
repesentando curiosas cenas de caça grossa 
e campestres, com guarnição de jarras e pi­
lastras; entre outras espécies expõem-se um 19 
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retrato do Marquês de Pombal, de autor 
desconhecido, o «Terreiro do Paço», também 
sem nota de autor, vários modelos da está­
tua equestre e alguns documentos pomba­
linos; 

Sala E, em rotunda oval e sem decora­
ção, cujas partes de ligação com outras sa­
las estão encobertas pelo revestimento de 
linho; expõem-se: o esboço de Miguel Lupi 
para o seu quadro (que adorna os Paços 
do Concelho) «Ü Marquês de Pombal estu­
dando a reconstrução de Lisboa», 1881, o 
«Casamento de D. Luís, em S. Domingos», 
por António Manuel da Fonseca, e peças de 
escultura cerâmica do Rato; 

Sala F, ou <r.do Pitoresco», com azulejos 
representando cenas campestres e de pesca, 
com sentido pitoresco; expõem-se pintura, 
desenhos, gravura e litografia, e, entre ou­
tras espécies, o antigo «Mercado da Praça 
da Figueira», de autor desconhecido, a gra­
vura de Bartollozzi <<Ü embarque de Junot 
no Cais do Sodré», várias litografias com 
aspectos pitorescos de Lisboa, e documen­
tos de arquivo; 

Sala G, ou «de Sequeira», cujos azulejos 
reproduzem cenas campestres; nesta sala :;e 
expõe a gravura de Domingos Sequeira «A 
sopa de Arroios» (1813), um busto de Júlio 
de Castilho, quatro estudos de Columbano 
e outros tantos de l\Ialhoa, para decorações 
nos Paços do Concelho, e vários documen­
tos olisiponenses. 

Do antigo Parque e zona arborizada do 
Palácio da Mitra resta hoje: 

O Jardim, rectangular, defendido, a Nas­
cente, por um muro, a Sul por balaustrada, 
a Norte por muro, e a Poente pela ala Nas­
cente do Palácio, e por cortina de varões 
de ferro, no tipo dos das janelas do edifí­
cio; neste J ardim, no muro Nascente, se vê 
um gra1ide pai1iel decorativo polícromo, de 
azulejos do começo do século xvm, em com­
posição que envolve o brasão de armas dos 
Almeidas, esquartelado de castelo e quinas, 
cadema de crescep.tes, Oores de lis e leão 
rompante; este painel foi recomposto e res­
taurado pouco depois da compra do palácio 
pela Câmara Municipal. 



PAÇOS DO CONCELHO 

Século XIX 

Fundação . 1867 

lfregues ia de S. Julião J 

Referência histórica 

O Paldcio da Cdmara M1micipal de Lisboa - é uma edificação com pouco menos de oitenta 
a11os, 11111ito repr.:se11tativa como espécime da arquitechira civil. O primitivo pro;ecto foi do arqui· 
teclo Do111i11gos Pare11te da Silva (1866), e sofreu no decorrer dos trabalhos {1861-1876} basta11tes 
alterações, •11io apenas na fachada principal, sugeridas pelo engenlleiro 11rbanista Fre<lerico Ressano 
Garcia, mas ta111bé111 na escadaria e salas do pavime>1to i11/erior e dtrio. 

S11cedeu o act1<al paldcio dos Paços do Concelho a um outro ma11dado levantar em 1770 por 
D. José, era primdro mi11istro o Jlarquês de Pombal, e presidente do Senado da Cdmara o filho 
desse estadista, 2.• Cotrde de Oeiras, Henr;que José de Carvalho e Melo, paldcio cuja frente se 
sit11ava no mesmo local da actual mas c11jo corpo de edifício se prolongava mais para Nascente, até 
à Rua A11rea. Arde11 totalmente esse palácio - onde estavam também instalados vdrios serviços 
príblicos e admi11istrações partic11lares - 11a noite de 19 para 20 de Novembro de 1863. 

Pora111 11111itos os locais, em Lisboa, onde, desde remoto tempo, assentaram as casas do 
Senado da Cidade, 011 do Concelho e da Cdmara, ou funcionaram se11s serviços. Este ass1111to será 
objecto de 11m est11do doc11111entado do Sr. Luís Partor de Macedo, que precederá o Inventário dos 
act11ais Paços do Concelho, de Norberto de Araújo. A refere11cia desta pdgi11a fica apenas a marcar 
o h1gar. • 

Em 1947 - Volume especial «As Casas da Câmara e os Paços do Concelho», 
estudo histórico, por Luís Pastor de Macedo e ulnventárion, por Norberto de Araújo. 2l 
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PALACETE FOLCOSA 

Aspecto ectuol do edificio, depois de hever sido encurtede e fronterie 1926) 
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PALACETE FOLGOSA 

Século XIX 
Fundação . 1893 

LFreguesia dos Anjos] 

Breve notícia histórica 
O Pala&ete Folgosa, na Rua da Palma, n.• 169, é uma construção muito recente, pois dat11 

apenas da última década do século passado (1898) . Foi erguido por Antônio de Sousa e Sá, Conde 
da Folgosa, viúvo (1891) da l.• Comkssa de Gera:i de LJma, D. Júlia Sofia de Almeida Brandão 
e SOU$a da Fonseca Magalhães, filha do 1.0 Barão da Folgosa. Possuia esta senhora por herança ~ 
seu pai vt1rios tratos de teTrenos neste sitio, que se estendiam ao lado Poente da parte mais mo­
derna da Rua da Palma, sensivelmente desde o SoCOTro até ao DesteTTO, teTrenos primitivamente 
de hortas e ;ardim, nos quais em 1887 se i;onstrviu o Real Coliseu de Lisboa (demolido em l9!l6), 
e onde, entre aquele Coliseu e o paiaeete Folgosa, funcionou na primeira déi;ada tkste século 1m1 

efémero «Paralso de Lisboa». 
A Cdmara Municipal adquiriu o Palacete Folgosa, depois da morte do Conde, a seus herdeiros, 

e - para rectificação da rua, que, 11a segunda dé&ada do sé&ulo que coTre, começara a 11rbanizar-;e 
intensamente do mesmo lado Poente ditpois da abertura da Avenida D. Amélia, actual de Almi­
rante Reis - e11curtou (1926) a frontaria do edificio, sacrificando-lhe uma parte, 11a qual se i11cl11ia 
a pri11cipal sala do palacete. Est! sofreu então obras de adaptação a repartições de serviços munici· 
pais, perdendo interiormet1te qri.alqtter interesse que houvesse tido. 

No Palacete Folgosa estão instaladas as repartições de obras m11nicipais e contabilidade, e a 
de arruamentos. 

, 
INVENTARIO 

No Palacete municipal Folgosa, com quatro pavimentos, há apenas a assinalar: 

O EXTERIOR, e nele: 

A Frontaria, constituída por um corpo 
único lateral, a Norte, com quatro ordefü 
de três janelas, sendo as do primeiro andar, 
antigo andar nobre, de sacadas; 

O Portal, simples, guarnecido de pilas­
tras almofadadas coroadas de pinázio, si­
tuado ao centro de uma cortina gradeada, 
rematada também, nos extremos, por pilas­
tras, estando a do lado Norte meio-embe­
bida na parede; 23 
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O Pátio, cm quadra, com duas faces cor­
respondentes às duas únicas alas do edi­
fício; na face do fundo, com uma única 
porta de serviço, cada andar tem quatro 
janelas sendo de sacada as do primeiro 
andar; na face principal, a Norte, na 
qual se rasgam dois portões, primitivos, de 
acesso ao átrio, os andares têm também 
quatro janelas na disposição e tipo das 
da face do fundo. (A face Sul do pátio 
é constituída por um muro divisório do 
prédio contíguo, erguido, depois de Hr26, 

no local onde existiram as cocheiras do 
palacete). 

No INTERIOR deste palacete assinala-se 
apenas: 

O Átrio, simples, transformado já do 
primitivo aspecto, com tecto de estuque em 
rosetas, e chão de lajes geométricas, ven­
do-se à esquerda um nicho com uma está­
tua inexpressiva. 

As Salas não oferecem presentemente 
interesse algum. 



PALÁCIOS 
PARTICULARES 

Século XVI 

CASA DOS BICOS 

PALÁCIO ALMADA-CARVALHAIS 

Século XVII 

PALÁCIO BELMONTE 

25 
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A ordem cronológica por que são apresen· 
tados os vários palácios particulares nem sempre 
pode ser rigorosa. A incerteza das datas de 
fundação, e a natureza dispersiva deste traba· 
lho, tal não permitem. A prioridade, nalguns 
casos, depende do valor histórico ou do mere­
cimento arquitectónico do edifício. Observa-se, 
contudo, quanto possível, a ordem das idade<i. 



, 
PALACIOS PARTICULARES 

Pa lácio Belmo nte 

27 
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CASA DOS B 1 COS 

Um aspecto da actual frontaria na Rua dos Bacalhoeiros. e que constitu1a 
a fachada posterior antes do Terramoto 



CASA DOS B 1 COS 

Uma du portes manuelinas primitivas do solar de Brás de Albuquerque 



CASA DOS BICOS --
Século XVI 

Fundação 1522 

[Freguesia da Sé e S. João da Praça) 

Breve notícia h islórica 

A Casa dos Bicos - co11siderada, na sua fachada, mo11u111e11to 11acio11<2l - 4 o docume11to 
imóvel 11rba110 mais a11tigo de Lisboa, e, embora propriedade particular, faz parte, com mais razão 
q11e q11alquer 011tro, do património espiritual municipal. N1111ca foi be11eficiada nem tra11sformada; 
o aspecto que aprest11/a hoje 4 aquele em q11e a deixou o Terramoto de 1755, acrescido das vicissitudes 
dos tempos. 

Neste sitio, «às Portas do Mar», já eni 150G possuiria casas suas, ou, pelo me11os, e sem 
dúvida, terre11os, D. Afonso de Alb11q11erq1<e, o herói da lndia. O filho legitimo do grande Afonsf), 
Brás de seu nome, crismado, depois, em Afonso, e que foi presidente do Senado da Cdmara àe 
Lisboa, sugestionado, talveir, pelo que vira em Itália, onde fora em 1621 na esquadra que con­
duziu a Sabóia a lttfanta D. Beatriz, fez erguer, em 1522, sobre o núcleo de casas que foram àe 
seu pai, o seu palácio «de diamantes», à maneiYa do «dei diamanti», àe Ferrara, do «de los Picos», 
de Segóvia, e do de Bevilacq11a, de Bolonha. É esta a «Casa dos Bicos», de começo chamada «CaJa 
dos Dilmwntes». 

Esta pitoresca e caracterlstica Casa - cttja entrada principal se sit1iava na R11a dos Arcos, 
a actual Rua Afo1iso de Alb1iquerqiie, denominação de 1882 mas que já existia em 1664 (chamada 
Uimb4m R1ia da Casa dos Bicos, Rt1a das Canastras, Rt1a do Alb1tq11erque - de 1661 a 1780 e tal -
e Rt1a do Almargem at4 1882) foi destroçada pelo T erramoto de 1766 qtte llle deito1i abaixo dois 
mu1<4res do lado da actual Rt1a dos Bacalhoeiros e a fachada principal posterior. Interiormente " 
Casa dos Bicos não possui o mais pequeno interesse: o monumento vive apenas da frontaria. 

A propriedade da Casa - depois da morte do fundador (1681), e após um perlodo lo11go de 
litlgio, primeiro entre o filho único, legitimado, chamado João Afonso de Albuq1terq11e, e a viúva 
do pai deste, D. Catarina de Meneses, e, depois, entre João Afonso e outros parentes de se11 pai­
veio finalmente às mãos do neto do herói da lndia, q11e perdeu a Q11inta de Azeitão, que seu pai 
comprara em 1628, mais tarde chamada «da Bacal11oa» (D. Jfaria de Mendonça e Alb11q1<erq11e, 
casada com D. Jerónimo Manuel «O Bacalhau», este falecido na Casa dos Bicos em 1820), ma~ 29 
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ga11J1ou uas casas da Ribeira às Portas do .\lar», das quais to111011 posse entre 1620 e 1642, ig110-
ra11do-se ao certo o ano. Pela m orte de D. João Afonso de Alb11q11erq11e herdou a Casa um sobri11ho. 
D. A11t611io de Alb11querque, e depois, e sucessivamente. 11111 fill10 deste D. A fonso, 11111 sobri11ho 
deste D. Manuel Teles de Meneses e Albuquerque, falecido "ª Casa dos Bicos em 171l2, um filho 
deste, D. Brds, e 11m sobrinho deste. D. Francisco Xavier Teles de Meneses e Alb11q 11erq1te, que era o 
7.0 senhor da casa no ano do Terramoto. A este D. Francisco sucede11 seu filho D. Pedro Teles de .llelo 
e Albuq11erq11e, e, a este, seu filho D. Francisco, que, por dividas. deixo11. em 1827. ir a uCasa dos 
Bicos» à praça, havendo-a. arrematado o já então inquilino, e migociante da bacalliau, Caetano Lopes 
da Silva; este. co11tudo, ape11as a possuiu d11ra11te onze anos, pois em 1888 foi compelido. por se11-
tet1ça, a e11tregar a. Casa a Pedro joão Teles de J!elo e A/b11qucrq11e, filho do penhorado, com 
o fundamento de qtte a casa. estava. vincuJada. e não podia ser v e11dida t1em m esmo flor exec11ção 
fiscal. A Pedro joão sucede1i seu filho Francisco Maria Teles de Melo, q11e foi o 11.0 Se11hor - e 
tlllimo Alb11q11erq11e - da e<Casa dos Bicos» . Com efeito, e em co11sequ011cia de div idas, D. Francis~o 

ve11deu em 17 de ]11/ho de 1878 a Casa de seus maiores ao negociante de bacalhau ]oaqui111 Caeta11<> 
Lopes da Silva, t1eto daquele outro bacalhoeiro que quarenta e seis anos a11tes comprara. o im6vel 
famoso ao avô do ve11dedor. Mortos j oaquim Caetan10 em 1876, o vi11te anos depois a s1u1 viúva. 
sucedeu em 1899 tia. posse da Casa dos Bicos o filho josé j oaq11i111 Lopes da Silva, e depois, e111 
1906, a filha. deste, D . Daisy Maria da Silva, que vive em Londres e d a actual proprietária. 

A Casa dos Bicos está ainda entregue ao seu desti110 de armazenista de bacalha1" Na parte 
posterior - antiga frontaria e desaparecida ala prit1cipal, hoje um simples barracão - estd i 11st11-

lada '"''ª ofici11a tipográfica de ]. Gomes Monteiro. 
Em 19!/G pensou-se em adq1<irir o imóvel para. ú1stalação do Museu da Cidade, ideia renovada, 

sem 4xito, em 1934, para criação do «Mttsett da Casa Qui11/1entista». O estudo pom 1e11orisado deste 
monume11to da arqueologia solarenga de Lisboa e11cont1'a-se em «Lisboa de Us-a-lés11, de Ltlis Pastor 

de Macedo, voltm1e !. 

, 
INVENTARIO 

Na Casa dos Bicos há apenas a considerar o se1t 

Exterior 

todo revestido de «diamantes>> em «facetas», de pedra, altemadas desencontradame11te nas 
vinte «fiadas» contínuas, dez em cada um dos andares, divididos estes por uma linha de 
cantaria, levemente aguçada, e correspondendo à divisão ititerior do sobrado. 

Anota-se: 

A Frontaria, SÔ.)re a Rua dos Bacalhoei­
ros, na qual o upano de diamantes» é ape­
nas recortado por portas e janelas, e nela: 

O a11dar térreo, onde avultam seis por­
tas, desiguais na traça e na distância entre 
si, e das quais a central e a da extremidade 
oriental, primitivas, constituem portais ma-

nuelinos, na cmolduração simples e elegante. 
(Alguns dos diamantes deste corpo horizon­
tal estão partidos ou pica.dos; nalgumas das 
pedras «livres» vêem-se, esculpidas, as le­
tras A e P, esta com a perna comprida, e 
cuja significação se ignora); 

O andar superior ou sobre-loja, em cuja 
frontaria se rasgam quatro janelas. desi­
guais na distância entre si, rectangulares, 



primitivas, e de certo modo curiosas, das 
quais a da extremidade oriental é mais pe­
quena; a.inda uma fresta iluminante se rasga 
entre a segunda e terceira janelas; 

Vestígio da antiga Porta Principal na 
Rua Afonso de Albuquerque, representado 
numa base de coluna manuelina de portal 
ou janela e que se conserva junto da om-

breira da porta de um barracão de pavi­
mento térreo, mas a um nível superior ao 
pavimento térreo do lado oposto do edi­

fício. 

Interiormente a «Casa dos Bicos» não 
mostra o mais pequeno vestígio documen­
tal do que foi o solar famoso dos Albu­
querques. 
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, 
PALACIO ALMADA-CARVALHAIS 

Século XVI 

Fundação . 
Restauros e ampliação 

T rans[ormações . 

primeira metade Séc. XVI 

Séc. XVIII 
Séc. XIX 

1 Freguesia de Marquês de PombalJ 

Breve notícia h · stórica 

O Paldcio dos Almada-Carvalhais, provedores da Casa da lndia, no l.Argo do Conde Ba'IÕO, 
esquinando para a Rua das Gaivotas, remonta no seu núcleo primitivo, ai11da de pé, ao s4culo XVI, 

por ve11t11ra mesmo ao ser; começo, e a despeito da trivialidade exterior 110 conjunto do seu sem­
blante, excepção feita ao aludido núcleo - espécie de torre revestida de pedraria e armoriada - 6 
11a Cidade o mais rec11ado espécime de residAncia solarenga urbana, se abstrairmos a Casa dos Bicos. 
Justamente classificado «imóvel de interesse público» no catálogo dos mo1111me11tos nacio11ais, ele co11s. 
titui em padYiiO lisboeta, de reduzidas propo,,ções mas venerando, e, por isso, merecedor de mais 
larga e act11alizada 110Hcia histórica. 

As obras de be11eficiaçiio e de resta11ros desde a sua fundação ao sdc11lo xvm, depois as trans­
formações e adaptações a inquilinato, deformações de dep1mdAncias e ctamparOS» de conservação, 
sobret11do 11a seg1mda metade do século passado, muito .desfiguraram este imóvel. Contuclo perdmam 
11ele admiráveis t•estigios, que bem podiam ser ainda valorizados. 

Um fidalgo do ramo segundo dos Almada-Avranches foi o poss11idor, e certamente o fundador, 
desta casa ou casas, à beira do Tejo, no sopé do sítio chamado Outeiro da Boavista. Seria ele 
Fernão Ruiz casado com ttma filha de Bartolomeu Gomes de Almada, ctl10111em fidalgo e honrado 
do tronco desta jeraçam dos Almadas» ( Almadas-AvYanches); certo é seu filllo Rtti Fernandes de 
Almada habitar estas s11as casas em 1551, pelo menos, e haver recebido, em 1668, de D. João 111 
carta de armas igual à do ramo principal dos Almadas-Avranches, com acr6scimo de brica, que 
corresponde a ramo segundo. Este Rui Femandes teve um fillio, Fert1ão Ruix de Almada, qu11 foi o 
1.• provedor da Casa ela lndia, cargo qt1e se contimiava no primogénito e s11 transmitia em sucessão. 33 
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No meado do séc1do xvu um outro Rui Ferna11des de A"11ada (que foi preside11te do Senado 
de Lisboa, e q11e em 1665 fez abrir a Rua Nova «do Afo1ada>1, ao Ciliado, a11tecessora da actual) 
casou com uma filha e herdeira de André Pereira de ilfira11da, senhor de /l/1avo, Verdemilho e das terras 
de Caroalllais, senhorio que datava de 1525, e desta sorte se constit11i" a família Almada-Caroalhais, 
na q1wl se contimlOu o cargo de provedor da Casa da lndia, e cujo solar da Boavista era cabeça 
de morgado. 

Em 1092 mna se11lrora, D. biés Margarida de Almada e Lencastre, 11ascida do seg11ndo 
casamento de D. Cristóvão de Almada, primogénito e herdeiro dos tftulos e bens daquele Rui Fer. 
nandcs, casou com D. Vasco Lobo da Silveira, 2.° Conde de Oriola e 9.• Barão de Alvito, cuj? 
paldcio era, 11este sítio da Boa Vista, contíguo pelo Poente ao dos Almada-Caroalltais ( advie•4 
daq11cles tltulos a deno111i11ação dada a este sítio de «Conde Barão>1), e assim se ligaram as famf. 

lias A lmada-Carvalhais e Lobo da Silveira, o q1te não foi de maneira alguma i11difere11te para a his­
tória do paldcio. Com efeito devem datar do período setece11tista, e por motivo daq11ela ligação de 
familias, os be11cflcios e alindame11tos 11a casa, q11e deles em absoluto carecia. D. l 1111s Margarida 
sobreviveu m11itos <mos ao marido e mone1< em 1748, sucede11do-llze nos morgados e tftulos da casa 
dos Almada-Caroalliais seu primogénito, D. José António Francisco Lobo da Silveira Q11aresma, q11e 
fo i também provedor da Casa da l ndia, cargo que se co11tin11ava na desce11dbncia. Em 1854 morreu 
D . Josd Maria de Almada Castro Noronha da Silveira Lobo, q11e 110 paldcio residitt, feito em 1824 
Condo de Caroallrais (1.• e 1i11ico) , s1•cedendo-lhe seu filho D. José Joaq11im, falecido 11a Q11inta das 
Torres q11e os Aforadas possuiam em Azeitão, não deixando desce11d~11cia, e exting11i11do-se 11ele a 
Casa dos Almada-Caroallrais e o títtllo de provedores da Casa da l11dia. Por s11a disposição herdaram 
seus bens dois netos de s11a innã D. Joaquina Maria, falecida em 1883, e que fora casada com J 

8.° Cotids de S. Vicente: D. Miguel e D. António da Cu11/1a Silveira e Lorena, este - o último Al­
mada por sua avó materna - falecido no Porto em 1910. 

Foram estes dois herdeiros que resolveram vender a propriedade dos Almada-Caroallrais, '10 
Cot1de Barão, o q11e s11cedeu no terceiro quartel do sée11lo passado. Data desta época a transformaçlio 
da velha casa solare11ga, que logo começou a andar de renda, setido rasgada, 11a parte inferior, a 
frontaria q1111 era revestida de silharia sobreposta, e nela abertos estabelecimet1los comerciais. Sabe-s~ 
que depois de os tlltimos Almada-Caroalhais terem abandonado a casa do Largo do Conde BarãJ 
residi,. nela Bartolomeu da Costa )/acedo Geraldes Barba de Meneses, c11ja mtllher era Viscondessa 
de Trancoso desde 1855. Em 1865 já estava instalado no velho paldcio o CoUgio E11ropeu que ali 
se conservou 1m1a deze11a de anos, s11cedendo-lhe, episodicamente, um Liceu llerculat10. Depois oc11po,. 
o ediflcio, com suas oficinas gráficas, o indt<Strial gráfico J1utit10 G11edes, muito tempo ligado a 
David Corazzi, editor de gra11de renome, que em 1875 criara a empresa das cclloras Românticas» 
e a seg11ir desenvolvera 11otàvelmente a sua actividade. Em 188!1. Corazzi ab1111do11ou a sua indústrit•, 
constilt1indo-se e11tão a Compa11hia Nacional Editora, que recebeti o f11t1do editorai e ofici11al de 
David Coraui, companhia q11e tinha à frente Justino G11edes, e q1111 ampliou em 11111ito as Sll4S 

ilistalações. Alguns anos depois da f1111dação da Nacional Editora começaram a ser sacrificados a 
melhores fosta/ações grdficas os restos do magnífico jardim, q110 tinira sido adomado de estátuas 
e vasos ornamentais, de bancos e roda-pés de azulejo no tipo dos da Bacalhoa, de cascatas, can­
teiros e lago, e de qt1e tudo Irá cinquenta e tal anos havia vestigios; a horta contigua ao jardim. 
pela parte s11perior, e q11e 110 final do séc1•lo passado ai11da abastecia o mercado, desapareceu, tam­
bém, em holocausto a oficinas cobertas . 

Em 1921 Justino Guedes, q11e era afinal o verdadeiro senhor da Comp1m/1ia N11cio11al Editora 
e o dono da propriedade (não co11stando a quem a adquirira), resolveu desfazer-se da obra que havia 
criado em meio século de e.raustivos trabalhos que tanto honraram a indústria portug11esa. rl)1!· 

sentiu et1tão na ftmdaç1io de 11ma nova ccEditora, Limitada». para a q1.al transito11 também a pro­
priedade do velho paldcio, sociedade da qttal faziam parte o dr. Clarimmido Vitor Emllio, ge11ro de 
J11sti110 Guedes, António BMI, José Maria Alvares, Mdrio de Carvalho, Carlos Aguiar e Manuel R11i 
dos Santos. A 11ova Editora p1>11co tempo esteve em laboração; em 1925 desfez-se de mdquinas, e 
bem assim do ftmdo editorial riquíssimo da s11a antecessora, conseroaiido ape11as o imóvel para ren­
dimento. Nas co11struções cobertas da Editora (local do a11tigo jardim) i11stalo11-se '""ª uGamgem 



Conde Barão», de Dias, Fo11seca & Sotto J!ayor, depois de He11riq11e Dias, e, desde 1982 de Augrist<> 
de Oliveira. A propriedade do imóvel continua perte11ce11do à Editora, Limitada, em cotas divididas 
pelos lrerdeiros dos frwdadous - alguns dos qruzis foram cedendo s11as cotas a 01.tros - e que 
srio D. lldegard lloffmanri de Carvallro, D. Alice Gertrudes Bual, D. Amélia de Aguiar e os fWws 
de josé Maria Alvares. 

Quanto ao edifício do palácio pode notar-se que o corpo do lado extremo Poente, de alinlra-
111e11to destacado e irregular em trls faces, e qtle encostava até há pouco ao Palácio do Co1ràe .Je 
Pinlrel, que foi antes dos Condes-Barões de Alvito, é uma co11strução mr<ito posterior à do núcleo 
histórico da casa Almad.a-Carvalhais, certamente do século xv111, e q11e, porve11t11ra, teva co1111mica­
ção com o Palácio Alvito, circunstdncia q•ie a ligação das duas famf/ias e casas pode explicar. A sala 
no corpo de pedra, primitivo, à qual corresponde uma varanda adiante da janela brasonada, também 
não é primitiva, e ape11as a sua abóbada correspondia ao primeiro tramo da actual Mmpa de 1mfrada, 
cujo 11lve/ c1·a, evidenteme11te mais alto. 

A o Palácio A lmada-Carvalhais andam ligadas várias tradições, cujo f111llla111ento 11110 se pode 
verificar, entre cla.s a que diz q11c o Marq110s de Pombal ali assistia e trabalhava várias vezes; a 
verdade é apenas q11e Sebastião José de Carvalho e Afelo foi casado {1728-1780), cm primeiras 
11úpcias, com D. 1·ercsa de Noronha, sobrinha do Conde dos Arcos e fillra de D. Maria Antónia de 
Almada, dos Almada-Carvalhais. 

Presentemente são inquilinos do prédio, além da Garagem Co11de Barão, as tipografias 
Ottosgrafica e llolandesa, q11e oc,.pam depend011cias do antigo claustro, mna oficina de móvei.s e o 
Atlético Casa Pia, nos pavi111entos superiores do corpo principal, e, 110 corpo a11oxo, a «Fotomec11'1ica», 
f1'ndada por Tomds Bordalo Pinheiro em Santo Amaro, para aqui trMrsferida em 1910, desde 1923 
propriedade de 011t1os industriais, e ainda armazéns de papel e um esC1'i.t6rio de Di11is Bordalo Pinheiro, 
além de vdrios estabelecimentos comerciais nos pavime11tos térreos, com portas para a rua. 

, 
INVENTARIO 

No palácio que foi dos Almada-Carvalhais, Provedores da Casa da '1idia, qtle se 
eleva 110 Largo do Co1ide Barão, n.00 48 a 57, do lado Norte, há a assinalar: 

Exterior 

O EXTERIOR, sobre o Largo do Conde 
Barão, é composto por rtrês corpos ligados, 
em linha irregular; anota-se: 

O Corpo Primitivo, a Poente do palácio 
propriamente dito, constituindo uma espé­
cie de torre, estreita, forrada de cantaria; 
e nele: 

O portão, n.• 50, rectangular, emoldu­
rado de ombreiras e verga de cantaria, cuja 
traça e altura não correspondem, evidente­
mente, às primitivas; 

O primeiro a11dar, caracterizado por urna 
arcada de volta redonda embebida na pa­
rede, envolvendo urna janela central, vul­
gar, guarnecida por varanda larga, e sobre­
pujada pela pedra de armas dos Almadas, 
do ramo segundo: banda de cruzes abertas 
e floretadas, cortada de brica, e duas águias 
nos vãos (é possível que aquela arcada cor­
respondesse ao corbamento da primitiva 
porta principal do palácio, e como tal em 
vão aberto, havendo sido este posterior­
mente fechado de cantaria, e na parede ras­
gada a janela que lá ainda de vê); 35 
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O segundo andar, destacado também por 
uma janela com varanda, mais pequena que 
a do andar inferior; o terceiro andar, com 
uma simples janela de peitoril, e sobre o 
qual se remata o conjunto desta face com 
uma cimalha de telha. 

O Corpo do edifício, do lado Nascente, 
com vários estabelecimentos no andar térreo, 

e duas ordens regulares de sete janelas, 
sendo de sacada as do andar nobre; 

O Corpo do lado Poente, contíguo ao 
antigo palácio dos Condes Barões de Al­
vito, avançado do alinhamento, e encostado 
ao núcleo primitivo, em linha quebrada de 
três faces, nas quais se rasgam três portas 
de estabelecimento e várias janelas vulga­
res, sendo uma apenas de sacada. 

Interior 

No INTERIOR anota-se: 

A Rampa de acesso, além do portão, >l 

um nível inferior ao primitivo, com abóbada 
de aresta, artezonada, em dois tramos dis­
tintos (o segundo e o terceiro em relação ao 
aspecto primitivo, pois o primeiro consti­
tui o tecto de uma sala construída posterior­
mente, e cujo pavimento faz a cobertura 
baixa, em madeira, logo no primeiro passo 
da rampa); estes tramos são divididos por 
arcos de cantaria de volta perfeita, apoia­
dos em sólidas pilastras: 

O segundo Troço da rampa, que presen­
temente conduz a uma garagem (local dos 
antigos jardins), com abóbadas de aresta de 
quartos, cm dois tramos desiguais em ex­
tensão e laçaria, devididos por arco de volta 
perfeita apoiado em pilastras singelas; a 
abóbada está revestida de azulejos seiscen­
tistas, com remate de roseta em azulejo po­
Hcromo; sobre o arco de entrada, exterior­
mente, vê-se um registo de azulejo, setecen­
tista, representando S. Cristóvão, e colocado 
neste lugar recentemente (este troço de 
rampa não dava acesso, como se pode su­
por, aos antigos jardins, pois constituia uma 
dependência do palácio, talvez coúnha, que 
comunicava, porém, com os jardins); 

O Cláustro ou Pátio nobre, quinhentista, 
de estilo Renascença, rcctangular, único cm 
todas as construções solarengas de Lisboa, 
e que nasce, por alguns dcgráus, à. esquerda 
do encontro do primeiro com o segundo 
troço da rampa, através de um arco de 
volta abatida, apoiado cm pilastras singe­
las mas sólidas; e nele: 

A arcaria, constituída por catorze arco,; 
apoiados em colunas de cantaria com belos 
capitéis historiados, todos diferentes na es­
tilização, arcos que se discriminam: quatro 
de volta abatida, envidraçados, na face 
Korte; outros tantos, idênticos, mas encober­
tos por construção oficinal, na face Sul; três 
na face Poente (a de acesso ao cláustro) 
sendo o do centro, de vão livre, de volta 
abatida, e os laterais de volta redonda, <! 

envidraçados; e três de vãos livres também , 
de volta abatida, no topo da face Nascente 
(o nível deste pátio ou clállstro é, evidente­
mente, mais baixo do que o teria sido pri­
mitivamente); 

A escadaria, ao centro do topo Nascente, 
que conduz por três lanços, aos andares su­
periores do palácio, trivializada e incarecte­
rística por transformação ou decrepitude, 
com tectos planos de madeira coberta de cal, 



e apenas com pormenores seiscentistas que 
se distinguem numa fieira c!e alisares de 
de mármore rosa. 

(As salas do antigo palácio - que tive­
ram tectos apainelados com pinturas decora­
tivas, e eram revestidas de bons silhares de 
azulejos, do que de tudo havia sinal visí­
vel ainda há menos de meio século - e 
hoje entregues a variado inquilinato - não 
oferecem já o mais pequeno interesse) . 

Anota-se ainda no edifício do lado 
Poente, isto é: do lado oposto ao do núcleo 
primitivo, e ao qual se poderá chamar o 
anexo setecentista: 

Duas salas com tecto de estuque, em re­
levo pouco acentuado, com ornamentações 
estilizadas do tipo do século xvm; alguns 

tectos apaínelados decrépitos e desfigurados 
noutras dependências; vestígios de pintura 
a fresco numa oficina, antiga câmara; a sala 
já referida, correspondente à varanda armo­
riada e ao primeiro tramo de cobertura da 
rampa de acesso, com abóbada artezonada; 
uma bancada revestida de azulejos de «na­
vio» e «flores» e que se debruçava sobre 
os jardins, única nota de cerâmica que so­
brevive. 

No recinto ocupado pela garagem, an­
tigas oficinas da Companhia Nacional Edi­
tora, e antes jardins do palácio, abrem-se 
ainda no topo Sul duas portas, emoldura­
das, que davam, das salas do palácio, 
acesso àqueles jardins; existem ainda um 
grande poço, coberto mas com água, e dois 
tanques, a um nível superior. 
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PALÁCIO BELMONTE 

O portal nobre do solar dos antigos senhores da Ola e de Belmonte, 
no Pátio de D. fradique de Cima 





, 
PALA CIO BELMONTE 

(PÁTIO DE D. FRADIQUE) 

Núcleo primitivo . 
Fundação 
Restauros 

Século XVII 

começo do 
segunda metade do 

[Freguesia das Escolas Gerais 1 

Breve notícia histórica 

Séc. XV-XVI 
Séc. XVII 
Séc. XVIII 

O 111ícleo f1mdamental do Palácio Belmo11te re111011ta ao séc11lo xv. Com efeito 110 111cado 
daq11ele séc11lo ""' corregedor de Lisboa, Brás A/011so Correia, poss11ia 11este sitio uns terre11os e casas 
q1tc comprara ( 1449) a mn A ires da Silva, e meio séct1lo depois ( 1508) adq11irill tl Ctlmara mais 
11m pedaço de chão e q11intal. Esta propriedade de Brás Correia, q11e foi instituldll em cabeça de 
vl11culo pelo mesmo Brds em 1520, sit11ava-se no q•w veio a ser depois o Pátio de D. Fradique 
«de Cima», q1te li aq11elc onde se rasga o portal do palácio. 

Foi 110 final ainda do século xvx o•• no começo do séc11lo xvn q1tc um desce11donto do cor­
regedor do Lisboa (Rui de Fig11eiredo?) teria dado tls s11as casas quinhe11tistas, encostadas ao muro 
da Alcllçova, a forma apalaçada q11e em parte ainda hoje ostenta, no Pátio de Cima. Em 1684 um 
descende11te do f11ndador da Casa, Pedro de Figueiredo Alarcão, comprou 11mas casas e hortas, contí­
g1tas ao sei• paldcio pelo Nascente (Pátio de Baixo), ao 4.° Cotu:le de Atalaia, D. Luls Manuel de 
Tdvora, quarto neto de um D. Fradique Manuel, descendente em linlla directa, por bastardia, de um 
D. j(){io Manuel, bispo de Ceuta e capelão mar de D. Afonso V, e filho natural do Rei D. Duarte. 

Fora aquele D. Fradique o transmissor de seu nome ao Pdtio ude Baixo», de110111it1ação também 
atrib11lda a uma porta da Cerca illoura, sit11ada 011de existe hoje o corredor abobadado q11e faz 
ligação com os dois pátios, ou, melhor com os dois recintos do Pátio de D. Fradiq11e, e ainàa às 
uHortas de D. Fradique». Desapareceram pois os Manuéis (Atalaias) desta sitio, ficando toda a 
propriedade 1mida no vftlculo dos Figueiredos {1684), 110 Pátio de D. Fradiq11e. 39 
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Por morte do filho de Pedro de Fig11eiredo, cliamadb Rodrigo Ant611io, todos os se11s be11s 
e casa transitaram, incluindo o morgado da Ota, de que era sen/1or, para t11na s11a irmã, D. Mada­
lena L1tfsa de Lencastre, casada com D. Vasco da Câmara. Um neto destes D. Pedro da Câmara 
Fig11eiredo CabYOl, 9.º Senhor da Ota, herdou de um se11 parente, Caetano Fra11cisco Cabral, o 
senhorio de vários morgados, entre eles o de Belm011te; seu filho D. Vasco ,l/anuel de Figueiredo 
Cabral da Câmara foi, em 1805, feito 1.° Conde de Belm011te. Na posse desta familia co11tinuo:1 
o palácio e propriedade do Pátio de D. Fradique até à acttuilidade. Por m orte, e•n 1988, da vene­
randa fidalga D. A11a de Jesus Maria de Figueiredo Cabral da Câmara, o palácio ficou na possa 
de s11as filhas D. Maria de Sales da Cdmara Berqu-0, D. fer6nima da Câmara Berquó e D. A11a da 
Cdmara Berq11ó de Alpoim. 

O Palácio sofreu pelo Te"amoto (era então de Rodrigo Antó11io de Figtteiredo Alarcão) 
bastantes estragos, cujas obras de restauro o devem tem em parte dsfigurado. A11dott depois, em vários 
períodos, arrendado totalmente, quer na s11a parte nobre q11er tias depettdAncias modestas. 

O se1t maior interesse histórico-arq11eológico reside tio facto de t1ele estarem integrados, e 
com 11itidez, eleme11tos de muros da Alcaçova e das torres e nmralhas da Cerca Mo111a. Ê esta 11 

razão que j11stifica q11e o Palácio Belmonte seja aquele que abre o ufoventd~iO» do século XVI!. 

(Co11s11/te-se uA Cerca Moura de Lisboa», de A. Vieira da Silva, 2.• edição, pág. 188 e seg.). 

, 
INVENTARIO 

O Palácio Belmonte, no Pátio de D. Fradique, não se distingue por qitalquer ex­
pressão arquitectónica destacada. É basta11te irregi1lar, em pla11ta, e awsa os acresce11ta­
me11tos e sobreposições levados a efeito nos séculos xvu e xvm. 

Exterior 

No EXTERIOR anota-se: 

O Portal no muro do recinto superior 
do Pátio de D. Fradique, ou «Pátio de 
Cima», este com acesso pelo n.º 12 da Tra­
vessa do Funil, orientado sobre o Chão da 
F eira, e constituído por ombreiras e arqui­
trave de cantaria, rematada por empena de 
bico; 

A Fachada Sul, principal, à esquerda 
do Pátio de Cima, no corpo do edifício que 
se encosta à muralha da Alcaçova moura,· 
com três únicas janelas de peitoril; e nela: 

O Portal Nobre, constituído por pilas­
tras de cantaria, caneladas, arco de remate 
de volta abatida, sobrepujada de arqui­
trave ornada de volutas, sobre a qual, entre 

pmasios, assenta a janela central, por sua 
vez coroada de arquivolta na qual blaso­
nam as armas dos Figueiredos - cinco fo­
lhas de figueira, em aspa, em campo ro­
deado da legenda «Pro Deo et Pro Patria 
P NA M»; 

A Fachada Poente, sobre o mesmo Pá­
tio, com uma única ordem de três janelas 
de sacadas; 

A segunda Fachada Sul, que não se vê 
do exterior, sobre um J ardim, adornada <le 
cinco janelas de peitoril; 

O Terraço, sobre uma casa térrea do 
Pátio de D. Fradique «de Baixo», guarne­
cido de uma fina balaustrada, ao centro 
da qual blasona a pedra de armas dos Fi­
gueiredos e Cabrais. 



Interior 

No INTERIOR do Palácio Belmonte 
cumpre salientar: 

As Salas, de feição seiscentista, todas de 
tectos apainelados, sem pintura de arte, e 
revestidas de silhares historiados de azu­
lejos setecentistas, em grande profusão e 
bom estado de conservação; e nelas: 

O Salão principal, com janelas sobre o 
Pátio superior, ombreiras das po1't:as de már­

. more rosa, e panos de azulejo representando 
cenas bíblicas; 

A Sala de jantar, cujos silhares de azule­
jos representam cenas campestres e de me­
rendas palacianas. 

No maciço das cdifü:ações pl1imitivas do Pa­
lácio lMmonte, e de reeóificaç00s e acroscenta­
ment.os feitos nos séculos X\'11 e xvm, com­
precndcm-l>C (ver em uDefesas de Lisboa», Fas­
cículo II) os seguintes monumentos, só em parte 
\'ÍSÍvcis do cxter!or: 

O /1111dame11to do muro da fachada oriental 
do Palácio, que é feito por um troço de adaroe 
da Cerca Mo11ra; 

Uma torre alta da muralha, de secção pen­
tagonal, com um ângulo saliente pam o que foi 
o exterior da Cerca ;\loura, do q uaJ ângulo uma 

face, \'Oltada a Nordeste, fica sobranceôro ao 
terraço, citado, ;,obre o Pátio de D. Fradique 
«de Baixoo; 

t:ma torre, a qual, como a antecedente, la­
deava a desaparecida Porta de D. Fradique, Jâ 
fazendo parte do sistema terreado do muro <la 
Alcaçova do Castelo, e atra\'e9Sada por uma ga­
lenia, poden:do ver-se pa.rtc do seu coroamento 
desde o Pátio de D. F.radique «do Bai;i;o,,, nurr. 
ponto da horta. que encosta à muralha do Cas­
telo, do lado Nascente; 

Um c11belo, encorporado na parte principal 
do Palácio, a Nascente, na q ual se situa o átrio 
que nasce do portnl nobre. 

Aincl.a. como dcpcnd(>r.cia do Palácio assi­
nala-se: 

O corredor abobadado de comunicação dos 
dO:S pá.tios de D. Fra.dique, passagem pública, 
com 22 metros de comprimento por 3 e meio de 
largura, cm cujo,,, muros ~e vêem vestlgios de 
uma porta primitiva da Cerca, e no qual existe, 
como em suspeos.io. apoiada ao resalto de abó­
bada, um oratório ou capelinha, com duas pe­
quenas escadas de acesso, con.'>t.ruída em 1878, 
oom a im·ocação. que se contir.ua de um primi­
tivo oratório, de N. Senhor Jesus do Livramento, 
e na qual existe uma imagem, que se não vê 
exteriormente, com a curiOIS<l. denominação de 
uSenhor Reformador de Lisboa», imagem que 
escapou ao incêndio, provocado pelo Terramot,>, 
na ermida do Palácio, que tin.ha as invocações 
de S. Filipe e S. Tiogo. 
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